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DE  COMO  E PORQUE  SE  FEZ  A ESPADA 


Hierro,  despicrta-te. 

(N’uma  folha  de  Toledo). 


O relatorio  da  Associação  Commercial  do  Porto, 
anno  de  1897,  ^‘‘se  0 seguinte  a paginas  54: 

«Logo  que  em  Portugal  foi  conhecido  o feito 
heroico  de  Chaimite,  a Direcção  que  então  se  achava 
Associação  Commercial,  não  deixou,  como  todo  o 
paiz,  de  applaudir  com  enthusiasmo  esse  acto  de  tanta  audacia, 
que  lembrava  os  nossos  melhores  tempos  de  gloria.  Resolveu, 
a expensas  próprias  e ainda  por  subscripção  entre  toda  a classe 
commercial,  offerecer  a Mousinho  de  Albuquerque  uma  espada 
de  honra,  como  prêmio  da  grandiosa  empreza,  que  tanto  nos 
orgulhou  a nós  portuguezes,  como  encheu  de  admiração  os  pai- 
zes  estrangeiros,  que  talvez  julgassem  já  extincta  a antiga  tem- 
pera dos  nossos  soldados.» 

Foi  o sr.  Pedro  d’Araujo,  ao  tempo  presidente  da  refe- 
rida Direcção,  quem  levou  a effeito  este  intuito,  encarregando  o 
sr.  José  Rosas,  conhecido  joalheiro  e ourives  da  rua  das  Flores, 
da  obra  de  arte  a offerecer  a Mousinho;  porque  se  queria  que 
a espada  de  honra  fosse,  em  tudo,  uma  verdadeira  obra  de  arte. 
Entretanto  José  Rosas  só  acceitou  o encargo,  na  hypothese  do 
nosso  grande  esculptor  Teixeira  Lopes  lh’a  querer  modelar;  sem 
isso  não  via  possibilidade  de  obter  no  Porto  um  producto  de 
ourivesaria  que  satisfizesse  os  desejos  dos  offertantes  e d’elle 
mesmo,  Rosas. 


á frente  da 
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Consultado,  Teixeira  Lopes  annuiu  com  todo  o prazer  á 
proposta  que  se  lhe  fazia,  impondo  apenas  duas  condições  sim 
qua  non:  a primeira  — de  não  receber  retribuição  pelo  seu  traba- 
lho; a segunda  — da  mais  completa  liberdade  no  emprego  e es- 
colha dos  materiaes.  O ourives  concordou  também;  para  elle 
não  se  tratava  de  um  negocio,  no  sentido  usual  da  palavra,  mas 
sim  de  realisar  uma  verdadeira  obra  de  arte,  que  lhe  honrasse 
a sua  casa  commercial  e preenchesse  o fim  que  se  tinha  em 
vista. 

Estabelecido  o contracto  n’estes  termos,  surgiu  a primeira 
duvida  n’este  longo  e trabalhoso  parto,  a cujas  peripécias  eu  as- 
sisti, sempre  por  assim  dizer,  no  unico  intuito  de  passar  a cer- 
tidão de  baptismo  ao  recemnascido;  essa  duvida  consistia  no 
typo  de  espada  a adoptar.  Rosas  largou  de  casa  e foi-se  a con- 
sultar o oráculo,  um  velho  amigo  seu,  militar  reformado,  muito 
lido  e muito  sabido  em  usos  e cousas  de  côrte;  o estratégico 
indicou  o espadim,  que  é o que  se  faz  em  taes  casos,  que  só 
se  traz  nos  bailes  ou  com  senhoras;  e que  não  havia  duas  opi- 
niões. Rosas  ia  tendo  uma  congestão  cerebral,  tal  a cólera  sa- 
grada que  d’elle  se  apoderou  n’aquelle  momento. 

Porque  é necessário  que  se  saiba  que  José  Rosas  é tras- 
montano,  de  Carrazeda  de  Anciães,  e descende  dos  antigos  Dra- 
gões de  Chaves,  cavallaria  heroica  e pesada;  eu  que  o conheço 
ha  bons  trint’annos,  com  os  seus  ideaes  de  arte  educados  em 
viagens  por  essa  Europa  culta,  avalio  bem  a sua  justa  indignação. 
Rosas  teve  porém  n’aquelle  instante  uma  inspiração  de  caracter 
pouco  commercial,  mas  de  uma  lógica  indestructivel:  «que  se 
não  diga  que  um  neto  dos  Dragões  de  Chaves  confunde  uma 
roca  com  uma  espada;  Mousinho  é cá  da  arma;  pois  vae  es- 
pada de  cavallaria...  e da  Municipal.» 

Seguiu-se  entre  os  dous  viva  discussão,  puxando  o ourives 
para  a guerra  e para  a cavallaria  em  campanha,  e o guerreiro 
para  as  artes  da  paz,  do  salão  e para  as  Musas;  e,  depois  de 
ficar  de  mal  com  o seu  velho  amigo,  Rosas  marchou  para  o 
quartel  do  Carmo. 
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Passadas  horas  apparecia  em  casa  de  Teixeira  Lopes,  le- 
vando debaixo  do  braço  uma  grande  espada  da  Guarda;  acon- 
teceu naturalmente,  dado  o tempo  percorrido,  ser  ella  hoje  do 
antigo  padrão,  porque  era  logo  decretada  a millesima  reforma 
util  n’aquella  parte  do  armamento.  Ficou  por  isso  a espada  de 
honra  com  duas  braçadeiras  e duas  argolas,  em  logar  de  uma 
só  braçadeira  e uma  só  argola.  Outra  lei  igualmente  util  a mo- 
dernisará,  esperamos. 


Foi  essa  fórma  de  grande  espada,  rude  e pouco  elegante, 
que  o nosso  esculptor  converteu  num  verdadeiro  primor  de  ou- 
rivesaria de  arte,  dotando  o seu  paiz  com  uma  obra  bella  sob 
todos  os  pontos  de  vista  por  que  se  encare,  e que  se  nos  afigura 
não  ter  igual  entre  nós;  Teixeira  Lopes,  cujo  sentimento  esthe- 
tico  tende  á realisação  da  linha  em  toda  a sua  pureza  e poder 
expressivo,  parece-nos  ter-se  inspirado  nas  palavras  do  sr.  Ger- 
main  Bapst  (*),  o erudito  e conhecido  critico  especialista  da 
ourivesaria  franceza,  quando,  ao  fallar  do  celebre  Serviço  de  16 
peças,  executado  em  1729  por  Cousinet  para  a rainha  Maria  Lec- 
zinska,  diz  o seguinte:  . .a  simplicidade  da  decoração  da  cho- 

colateira contrasta  da  maneira  mais  feliz  com  a riqueza  do  sup- 
porte. 


«Já  em  1887,  no  estudo  que  havíamos  feito  ácerca  da  ou- 
rivesaria franceza  no  século  xvni  (2),  dizíamos  que,  se  este  ser- 
viço não  era  lim  dos  seus  monumentos  mais  importantes,  era 
certamente  o mais  elegante  e delicado  de  todos.» 

Este  delicioso  serviço,  seja  dito  de  passagem,  achava-se  cm 
França  em  1894,  como  consta  do  Catalogue  de  1’Exposition  de 


(')  Catalogue  raisonné  des  Pièces  d’orfèvrerie  française  composant  la  collection  du  Mar- 
quis  da  Fo%,  par  Cermain  Bapst.  — Paris,  Lahure,  1889. 

(2)  Germain  Bapst,  Eludes  sur  Vorfevrerie  française  au  XVI  IR  siècle  — Les  Gtrmain, 
orfivres-sculpteurs  do  Roy.  — Paris,  Librairie  de  1’art,  1887. 
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Marie-Antoinette  et  son  temps,  que  o mesmo  escriptor  prefaciou  e 
onde  se  explica  o symbolismo  que  a ornamentação  das  varias 
peças  encerra.  O thema  principal  adoptado  era  ahi  o golphinho 
(em  francez  dauphhi);  a obra  foi  feita  quando  nasceu  o Delphim 
(dauphin)  de  França. 

Simples  e ao  mesmo  tempo  rica  é igualmente  a espada 
concebida  por  Teixeira  Lopes,  embora  de  um  mais  alto  e bello 
symbolismo;  mas  ha  n’ella  uma  tal  originalidade  de  concepção, 
reune  a um  tempo  tanta  força  na  expressão  e delicadeza  na  ma- 
neira como  está  composta,  e sobretudo  sabe  tanto  para  fóra 
dos  moldes  adoptados  n’este  gcnero  de  trabalhos  que  constitue, 
quanto  a nós,  uma  verdadeira  exccpção  na  ourivesaria  em  ge- 
ral. O nosso  esculptor  teve  de  mais  ahi  o ensejo  de  tratar  o 
estylo  da  Renascença  italiana,  conseguindo  assimila-lo,  e trans- 
forma-lo para  obter  a expressão  desejada,  com  a mesma  facili- 
dade e encanto  com  que  nos  dava  o sentimento  do  gothico  na 
Santa  Isabel,  o da  rocaillc  nas  Portas  para  a Egreja  da  Candela- 
ria  do  Rio  de  Janeiro;  maravilhosa  organisação  de  artista  essa, 
de  uma  vibratilidade  e maleabilidade  quasi  únicas  que,  repel- 
lindo  todas  as  tyrannias  de  escola  e todas  as  imposições  do 
dogmatismo  clássico,  consegue  dominar  todos  os  estylos  e ser 
sempre  pessoal,  seja  qual  fôr  o typo  adoptado. 

Essa  comprehensão  da  elegancia  e da  força  mais  audaz  cre- 
mos que  se  encontra  por  igual  no  conjuncto  da  obra  de  Mou- 
sinho;  foi  por  ventura  nos  seus  escriptos,  no  Relatorio  acerca  da 
prisão  do  Gungunhana,  ou  no  seu  Epilogo-Chaimile  (')  que  Tei- 
xeira Lopes  encontrou  o fermento  da  complexa  esthesia  da  Es- 
pada de  Honra  tal  como  se  acha  realisada.  Ahi,  n’esse  ultimo,  de- 
paramos nós  com  o Hierro  despierta-te,  que  Mousinho  viu  numa 
folha  de  Toledo  e que  tão  bem  synthetisa  o resultado  moral 
d’essas  nossas  gloriosas  campanhas  de  África;  e como  das  boas 
obras  dos  homens  derive  uma  corrente  de  sympathia  e de  en- 

(<  ) A campanha  das  tropas  portuguesas  em  Loureti(o  Marques  e Iuhambane.  — Lisboa, 
M.  Gomes,  editor,  1897. 
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thusiasmo  extático,  essas  inspiraram  um  grande  artista  e,  por 
elle,  encontraram  a sua  expressão  esthetica. 

As  armas  portuguezas  haviam  imposto  respeito  ao  estran- 
geiro; Mousinho  coroara  a obra  da  campanha  de  1895,  com- 
pleta no  seu  conjuncto  de  sciencia,  previsão  e coragem  militar, 
com  uma  façanha  feita  á portugueza  — com  poucos  meios,  mas 
com  muita  alma.  Nós  andavamos  a modo  de  escarnecidos  e 
desprestigiados  por  esse  mundo;  já  ninguém  se  lembrava  de 
que  a maior  façanha  feita  por  mão  de  homem,  no  dizer  do  sá- 
bio americano  Draper,  a realisára  um  portuguez,  o nosso  Ma- 
galhães, dando  a volta  á Terra.  O feito  de  Mousinho,  como  pi- 
náculo luminoso  d’esse  bello  edifício  guerreiro,  tanto  calou  nos 
ânimos  estrangeiros  que  até  o Mago  do  militarismo  teutão,  lá 
do  seu  pombal  heráldico,  lhe  soltou  uma  Aguia  para  o acom- 
panhar em  África;  que  os  pombaes  dos  Imperadores  são  habi- 
tados apenas  pelas  aguias,  ora  vermelhas  ora  pretas,  e já  de  uma 
já  de  duas  cabeças.  D’essa  aguia  e dos  leões  e cobras  da  obra 
artística  de  Teixeira  Lopes  se  fica  compondo  a mcnagerie  no- 
bliarchica  de  Mousinho. 


Levou  desoito  ou  vinte  mezes  a faser  a espada  que,  em 
janeiro  ultimo,  Mousinho  de  Albuquerque  recebeu  em  sessão 
solemne  da  Associação  Commercial  do  Porto;  trabalharam  n’ella 
vários  ourives,  gravadores  e cinzeladores  e,  justiça  lhes  seja,  to- 
dos supportaram  com  paciência  as  imposições  e correcções  do 
esculptor,  sempre  exigente  na  interpretação  dos  seus  modelos  e 
desenhos. 

O fabrico  da  prata , como  se  diz  na  linguagem  profissional, 
foi  executado  nas  officinas  do  sr.  Augusto  Trindade  Machado; 
ahi  se  fundiu  e lavrou  o leão  do  punho,  se  levantou  e cinze- 
lou a bainha.  Domingos  da  Cunha  voltou  as  serpentes  de  ouro 
e o lavrante  Lacerda  gravou-as. 

A prata  veio  dos  nossos  pintos,  o ouro  das  nossas  minas 
de  Montalto. 
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A folha  de  aço  foi  forjada  e temperada  pelo  espadeiro  Ba- 
ptista;  isto  prova  que  por  cá,  se  existe  ainda  a verdadeira  e an- 
tiga tempera  do  soldado  portuguez,  também  não  faltarão  alfa— 
gemes  para  correger-lhes  as  espadas  de  combate. 

Brito,  socio  da  casa  Sarramayou,  gravou  deliciosamente  os 
escudos  e legendas  que  se  encontram,  em  meio  de  duas  fitas 
ornamentadas,  nas  duas  faces  do  forte. 

José  Teixeira  Lopes,  irmão  do  esculptor,  fez  executar  sob 
as  suas  ordens  a caixa  de  pau  preto  com  ferragens  forjadas,  em 
que  se  guarda  a espada.  E finalmente,  como  ao  artista  que  con- 
cebeu a obra  de  arte  não  parecesse  isto  bastante,  elle  mesmo 
desenhou  e esculpiu  em  madeira  de  castanho  a magnifica  pea- 
nha  ou  socco  de  estylo  também  da  Renascença  e n’ella  assen- 
tou a caixa. 

' Como  vemos,  ao  concurso  de  muitos  se  deve  a realisação 
final  da  obra;  e se  a Teixeira  Lopes  cabe  um  louvor  á parte, 
que  ao  diante  muito  desejarei  não  venha  estreito,  como  diria 

D.  Francisco  Manoel  de  Mello,  é certo  que  a todos  se  deve  jus- 
tiça. Suum  cuique. 

A José  Rosas  cabe  a mise-çn-irain  de  todo  esse  trabalho  de 
tantos  mezes;  a sua  acção  fez-se  sentir  de  continuo  e nem  um 
só  momento  recuou  diante  quer  de  trabalho,  quer  de  despezas. 
Farejou  em  Teixeira  Lopes  um  grande  ourives-decorador  e não 
se  enganou;  essa  revelação  do  genio  do  illustre  artista  a elle  se 
deve.  Recebeu  porém  a mais  larga  recompensa,  porque  íoi  da 
sua  casa  commercial  que  sahiu  a formosa  Espada  de  Honra. 

E,  mais  ainda.  Inspirado  pelos  seus  gloriosos  antepassados,  os 
Dragões  de  Chaves,  provocou  uma  nova  fôrma  de  arte — a es- 
pada de  cavallaria  — que  entre  nós  só  conseguira  ser  conhecida 
em  cargas  do  typo  ate  d pa \ geral. 


O LEÃO  E AS  SERPENTES 


Arremettemos,  então. . . 

Mousinho. 


DE  seu  natural  sonhador  e in- 
deciso, tendo  na  alma  uma  in- 
esgotável bondade  e uma  fun- 
da melancolia,  Teixeira  Lopes 
será  incapaz  de  uma  acção  vio- 
lenta, que  precise  ser  medita- 
da e calculada,  que  reclame  a 
concentração  de  todas  as  fa- 
culdades e não  permitta  a me- 
nor distracção;  que  deva  ser 
realisada  com  nitidez  impec- 
cavel,  com  a màis  viva  rapi- 
dez e justeza. 

D’este  ser  ou  mio  ser  no 
exercício  consciente  da  vonta- 
de resulta  a opposição  entre  os 
temperamentos  do  artista  e do 
guerreiro-politico;  e foi  sem 
duvida  a incapacidade  para  a 
acção  que,  no  espirito  do  nos- 
so esculptor,  mais  fez  avultar 
a façanha  de  Chaimite;  esta,  e 
por  ventura  mais  ainda  a cor- 
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reria  á cata  do  Maguiguana,  portentosa  e unica  no  genero,  se- 
gundo os  intendidos,  cm  contraste  com  o vago  e indeciso  das 
aspirações  da  mentalidade  artística,  geraram  a crise  sentimental 
que,  na  imaginativa  popular,  veio  a encontrar  o expressivo  sym- 
bolismo  formal. 

De  um  lado  a força  generosa,  sem  pavor,  arremettendo  e 
impondo-se  num  acto  fulminante,  de  uma  temeridade  que  as- 
sombra; do  outro  a traição  do  clima,  das  gentes  que  acommet- 
tem  por  altas  horas  horas  da  noite,  das  que  as  empurram,  e 
da  própria  empreza,  tão  má  «que  ninguém  a invejava  na  occa- 
sião».  Combate  de  leão  com  serpentes! 

«Ainda  hoje  me  causa  espanto  a maneira  como  aquillo  se 
passou»,  confessa  o proprio  Mousinho. 

Na  symbolica  popular  encontrou  de  facto  Teixeira  Lopes  a 
expressão  material  do  seu  sentir;  ser  leão  e ser  cobra  é,  para  o 
povo,  o que  deixamos  dito  e que  a heraldica  secular  também 
consagrou  para  sempre. 

Esse  symbolo  eterno  do  leão  encontra-se,  de  resto,  na  arte 
de  todos  os  paises,  desde  a Assyria,  Myccnas,  Etruria,  Grécia, 
Pérsia,  Roma,  atravez  dos  arabes,  dos  gothicos  e da  Renascença 
até  hoje;  carece,  porém,  de  que  o genio  o sinta  e exprima  de 
fórma  sempre  diversa  e com  temperamento  proprio,  sem  o que 
não  adquire  a significação  desejada.  Ora  o leão  de  Teixeira  Lo- 
pes é bem  d’elle  e só  d’elle;  não  se  parece  com  os  outros  leões 
conhecidos;  uma  vez  fixado  na  memória,  não  nos  escapa  mais. 
E,  apesar  de  pequeno  em  dimensões  e servindo  de  punho  a 
uma  espada,  elle  tem  a grandeza  maxima;  jamais  lh’a  vimos 
exceder.  E verdadeiramente  terrível  e colossal. 

E as  serpentes,  que  já  no  Paraizo  eram  más,  quando  todas 
as  actuaes  féras  viviam  socegadamente  de  casa  e pucarinho  com 
nossos  paes;  que  lhes  metteram  no  corpo  o peccado  da  Scien- 
cia,  cujo  labyrintho,  na  bella  expressão  de  Lucrecio,  terá  a po- 
bre humanidade  de  atravessar  aos  trambolhões  até  reconquistar 
a primitiva  harmonia;  essas  emissárias  do  Diabo  também  figu- 
ram ahi  com  aspecto  moderno,  cheio  de  seducções,  e com  a 
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côr  do  ouro  de  que  foram  feitas,  como  se  fossem  libras  ingle- 
sas. 

Completo  o symbolo! 

Devia  ser  difHcil  de  accommodar,  ao  schema  dos  punhos 
de  uma  espada,  esse  grupo  de  figuras;  porque,  como  vemos,  o 
corpo  do  leão  fórma  o verdadeiro  punho  e a cabeça  o seu  capa- 
cete; as  cobras  enroladas  constituem  as  varetas  da  guarnição  e os 
toros,  em  que  aquelle  se  apoia,  o guarda-mão.  Mas  a própria  con- 
cepção da  attitude  do  leão  parece  ter  concorrido  para  a solução; 
contrahindo  fortemente  todos  os  musculos,  n’um  movimento 
de  espantosa  violência,  e apoiando-se  nas  patas  traseiras,  a fera 
ergue-se  de  repente  e toda  se  estreitece  para  se  alongar  e do- 
minar de  alto  as  serpentes  que  a acommettem.  Inexcedivel  de 
expressão  a tremenda  furia  de  toda  a cabeça,  a que  os  brilhantes 
dos  olhos  dão  singular  relevo;  parece  ouvir-se  o rugido  pavo- 
roso e atroador  do  senhor  absoluto  da  floresta,  a quem  ousam 
vir  atacar  traiçoeiramente.  « Arremettemos  então...»,  diz  Mou- 
sinho. 

Largamente  ampliado  no  mármore  ou  no  bronze,  esse  gru- 
po, tal  qual  é,  adquiriria  uma  significação  mais  immediatamente 
comprehcnsivel,  mas  não  superior;  por  isso  mesmo  elle  excede 
de  muito,  como  expressão  e execução,  as  modestas  exigências 
da  arte  ornamental  commum. 


Eis  o motivo  capital  da  espada  de  Teixeira  Lopes;  de  ahi 
deriva  todo  o resto  da  obra,  o qual  vem  a constituir  o com- 
mentario  e a glorificação  do  feito  representado  n’esse  motivo 
capital;  reunidas  pois  se  veem  na  mesma  obra  a arma  de  com- 
bate do  heroe,  a representação  synthetica  dos  seus  Trabalhos  e 
a da  consagração  merecida. 

Mas  porque  adoptou  o esculptor  o estylo  quinhentista  do 
renascimento  italiano  para  expressão  artistica  d’essa  consagração? 
Provavelmente  porque  é n’elle  que  o leão  e a serpente  se  en- 
contram mais  larga  e diversamente  empregados,  formando  corpo 
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até  com  os  typos  de  decoração,  ao  passo  que,  em  outros  esty- 
los,  o leão  figura  geralmente  isolado,  com  o sentimento  e in- 
tegral valor  das  figuras  heráldicas;  e talvez  também  por  causa 
do  espirito  a um  tempo  naturalista  e heroico  que  anima  a Re- 
nascença. 

Suppomos  que  por  isso  foi;  o artista  não  no-lo  disse,  não 
se  explicou.  Leu,  ouviu,  sentiu  e fez;  nós  que  o entendamos. 

É,  pois,  collocando-nos  no  seu  ponto  de  vista,  derivado  da 
obra  em  si,  está  bem  de  vêr,  que  vamos  analysar  a parte  que 
ainda  nos  falta;  esse  é um  dever  de  lealdade,  assente  no  critério 
mais  sensato.  E assim  veremos  como  o artista  intendeu  a Re- 
nascença e d’ella  usou. 


A Renascença  é indubitavelmente  o mais  notável  dos  mo- 
vimentos artísticos  de  renovação  tradicionalista  que  se  conhecem. 
Da  Etruria,  o laboratorio  da  arte  do  velho  império  romano,  ca- 
minhara nos  tempos  antigos  a arte  para  a Roma  dos  Cesares; 
da  Toscana,  isto  é,  da  mesma  Etruria  viera  ella  novamente  nos 
tempos  modernos  para  a Roma  dos  Papas.  Semelhantes  eram  de 
resto  as  gentes  que  n’um  ou  n’outro  d’esses  momentos  históri- 
cos habitavam  a cidade  eterna;  dominavam-nas  por  igual  costu- 
mes dissolutos  e de  uma  pompa  magnifica.  Assim  reappareceu 
essa  arte  romana,  toda  exterior  e decorativa.  Ella  era  porém  ita- 
liana, propriamente  italiana. 

Quando  transplantada  e imposta  pelo  critério  do  Bcllo  ab- 
soluto ás  outras  nações,  estas  começaram  a fazer,  por  via  de  re- 
gra, arte  de  receitas;  muitos  dos  bellos  espíritos  que  a aceitaram 
apenas  produziram  obras  destituídas  de  expressão,  empoladas, 
amaneiradas,  vazias. 

Felizmente  hoje  dá-se  por  toda  a parte  uma  reacção  contra 
o culto  do  clássico  e do  antigo,  que  conseguira  abafar  a sincera 
explosão  do  sentimento  indigena  de  cada  povo,  c portanto  im- 
pediu a revelação  das  fôrmas  e cstylos  nacionaes.  Assim  nas  let- 
tras,  como  nas  artes. 
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Não  que,  na  actual  e geral  tendencia  indigenista  ou  tradicio- 
nalista em  arte,  convenha  condemnar  qualquer  estvlo  ou  fórma 
anteriormente  creada;  seria  isso  systematisar,  embora  em  sentido 
diverso,  e o defeito  de  systema  persistiria.  O processo  gerador 
da  Renascença,  como  typo  mais  completo  dos  movimentos  tradi- 
cionalistas conhecidos,  é fecundo  exemplo  a estudar;  mas  abaixo 
os  dogmas,  os  princípios  absolutos,  as  receitas.  A arte  é filha 
do  artista;  não  queiramos  converter-lha  em  madrasta  ou  sogra. 

Teixeira  Lopes,  ao  principio  da  sua  carreira,  por  tempera- 
mento e,  mais  tarde,  por  intensa  reflexão,  foi  repellindo  os  do- 
gmas da  academia  e sendo  um  artista  livre;  como  diz  o nosso 
D.  Francisco  Manoel  de  Mello  na  Carta  de  Guia  de  Casados,  «an- 
dou por  esse  mundo,  attentava  para  as  cousas,  guardava-as  na 
memória;  viu,  leu,  ouviu  (n’esse  tempo  ainda  não  se  dizia — sen- 
tiu)-, esses  são  os  textos  que  nos  cita  nas  suas  obras,  que  póde 
muito  bem  ser  não  sejam  menos  uteis  que  essa  maquina  dc 
gregos  e romanos,  de  que  os  que  chamamos  doutos,  para  cada 
cousa  nos  fazem  prato,  que  ás  vezes  nos  enfastia.»  (‘) 

Inspirando-se  na  renascença  cinquecentista,  elle  colheu  ahi 
elementos  decorativos  de  que  carecia,  ligou-os  com  outros  de 
proveniência  diversa,  transformando-os,  harmonisando-os  e com- 
municando-lhe  sentimento  proprio;  tudo  isso  se  coou  através 
do  seu  temperamento  e nos  apparece  com  expressão  pessoal. 


O estvlo  da  Renascença  entra  já  na  ornamentação  dos  dous 
toros  em  que  assenta  o corpo  do  leão  rompente  e que  formam 
o guarda  mão,  como  atraz  dissemos.  D’estes  tóros,  o superior  é 
circumdado  por  uma  série  de  ellipses  ligadas  por  travessões  e 
tendo,  no  meio  de  cada  olho,  uma  conta;  o segundo  é consti- 

(')  É para  notar  como,  em  pleno  século  xvn,  um  illustre  artista  portuguez  formu- 
lava nitidamente  a mesma  esthetica  que,  duzentos  annos  mais  tarde,  o genio  incomparável 
de  Ricardo  Wagner  deixava  concretisada  nos  DeCestres  Cantores  de  Nuremberg,  a maravilhosa 
comedia  musical  em  que  se  celebra  o triumpho  da  arte  livre  sobre  a arte  acadêmica  e for- 
malista,  exemplificada  na  celebre  Tabulatura  do  século  xvi. 
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tuido  por  uma  corda,  com  rolos  de  couro  em  cartouche.  Vejamos 
agora  a bainha. 

Dous  motivos  principaes  encontramos  ahi:  um  no  bocal, 
outro  no  calço  ou  guarda-lama. 

A ornamentação  do  bocal  é symetrica  relativamente  á linha 
mediana  da  bainha.  A uma  virola  em  quarto-redondo,  guarne- 
cida de  folhas  de  louro  im- 
bricadas, seguem-se,  de  um  e 
outro  lado,  cabeças  de  leões 
alados,  com  as  fauces  escanca- 
radas, prolongando-se  inferior- 
mente por  folhas  de  acantho; 
o peito  das  chimeras  salienta-se 
em  forte  protuberância  cara- 
cterística da  maneira  geral  das 
varias  renascenças.  Superior- 
mente, e d’entre  as  duas  azas 
quasi  a tocar-se,  desce  uma  fo- 
lha, tendo  suspensa  uma  rosa; 
e,  seguro  nos  dentes  dos  leões, 
arredonda-se  pesadamente  um 
festão  composto  de  bagas  e 
folhas  de  louro.  Dous  abraços 
partem  do  extremo  das  folhas 
de  acantho  e enrolam-se  em 
spiras,  que  uma  lanceta,  enci- 
mada por  uma  como  flôr  de 
liz,  separa.  Neste  ponto  in- 
sere-se a braçadeira,  interrom- 
pendo o motivo  do  bocal;  e, 
por  baixo  d'ella,  vem  completa-lo  palmas  de  acantho,  a mediana 
terminada  em  fio  de  pérolas.  Estas  alternam  com  conchas,  en- 
gastadas em  volutas  duplas  formando  ferradura. 

De  uma  d’essas  palmas  baixa  uma  silva  de  louros,  dando 
duas  voltas  em  redor  da  bainha  até  tocar  na  segunda  braçadeira; 


folhas  de  acantho  correm,  de  um  e outro  lado,  ao  longo  desta 
e formam  também  as  peças  de  ligação  com  as  argolas.  As  duas 
braçadeiras  são  guarnecidas  de  esmeraldas  rodeadas  de  diamantes. 

Completamente  lisa  continua  agora  a bainha  até  ao  guar- 
da-lama, de  cujo  motivo  ornamental  nos  resta  falhar.  Asymetrico, 

conforme  a linha  do  typo  re- 
gulamentar do  calço,  este  mo- 
tivo é formado  por  uma  sò 
chimera  semelhante  ás  do  bo- 
cal, tendo  porém  a bôca  ape- 
nas entreaberta;  mas  o pro- 
longamento em  acantho,  mui- 
to mais  extenso  e importante, 
encurva-se  rodeando  todo  o 
calço  e sobe,  do  lado  oppos- 
to,  acima  da  cabeça  do  leão. 
O ramo  de  acantho  é com- 
posto, numa  e n’outra  face 
da  bainha,  de  trcs  folhas  sepa- 
radas por  fortes  incisões  e co- 
roadas, no  topo,  por  duas  fo- 
lhas transversaes,  uma  d’ellas 
levemente  voltada  para  fòra  e 
a outra  mais  alta,  adherente 
á bainha,  formando  no  todo 
um  cálice  tlegantissimo.  E, 
de  um  e outro  lado,  é o mo- 
tivo completado  da  seguinte 
fôrma:  na  parte  interna  e inferior  do  ramo  de  acantho,  pende 
uma  rosa  de  um  abraço  enrolado  em  spiral;  e,  do  cálice,  parte 
uma  outra  gavinha  que,  bifurcando,  supporta  no  braço  superior 
duas  rosas  e dous  abraços  e,  no  mais  baixo,  em  spira,  termina 
por  uma  pequena  cabeça  de  leão.  Ao  longo  da  linha  mediana 
da  bainha  desce  uma  setta,  as  pennas  encrespadas  pelo  vento  e, 
na  passagem,  suspendem-na  pela  haste  a pequenina  cabeça  de 
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leão  cravando-lhe  os  dentes,  e a chimera  enrolando-lhe  em  torno 
o bordo  da  aza.  Fica  livre  e descoberta  a inoffensiva  ponta  da 
flecha. 

Uma  serpente  enrolada  substitue  o rebordo  do  calço,  a parte 
destinada  a roçar  pelo  chão;  de  rubis  e saphiras  são  formados 
os  olhos  de  toda  essa  fauna  decorativa  que  vimos  descrevendo. 

A folha  da  espada,  forjada  e temperada  por  um  alfageme 
portuense,  apresenta  no  forte,  gravadas  igualmente  no  Porto,  es- 
tes emblemas  e legendas:  de  um  lado,  junto  á espiga,  o escudo 
da  Associação  Commercial  do  Porto  e,  ao  longo  da  lamina,  em 
uma  lista  profusamente  ornamentada  com  palmas  triumphaes, 
o nome  M.  de  Albuquerque;  e,  do  outro  lado  e de  idêntica 
fôrma,  o brazão  nacional  e a palavra  Chaimite. 

A Espada  é guardada,  como  dissemos,  n’uma  caixa  de  pau 
preto  guarnecida  de  bellas  ferragens  forjadas;  e esta  assenta  em 
uma  magnifica  peanha,  ou  socco,  que  Teixeira  Lopes  concebeu 
e esculpiu  em  madeira  de  castanho.  Formado  das  molduras  e 
enquadramentos  mais  simples,  o socco  apresenta  nos  topos  duas 
carrancas  leoninas  e,  nas  faces  maiores,  dous  baixos-relevos,  la- 
deados igualmcnte  de  carrancas.  Estes  baixos-relevos,  deliciosos 
pela  sua  composição  e pela  execução  apenas  esboçada,  como  se 
fossem  antigos  e gastos  pelo  tempo,  são  formados  de  grotescos, 
plantas  e aves,  de  estylo  Renascença,  dispostos  symetricamente 
em  relação  a um  cartouche  central  que,  numa  das  faces,  encerra 
a legenda  Patria  e,  na  outra,  uma  palma  e uma  corôa  de  louros. 


FÓRMA  DE  ESTYLISAÇÃO 


O estylo  é o homem. 


ÃO  me  lembra  de  quem  primeiro  formulou  esta  lu- 
minosa synthese  esthetica  — o estylo  é o homem — , 
cujo  profundo  sentido  escapa  de  ordinário  á grande 
maioria;  convertido  ao  anonymato,  perfeito  na  sua 
significação  e fórma  conceituosa,  elle  faz  parte  hoje  do  grande 
i besouro  da  Sabedoria  das  nações.  As  obras  de  Teixeira  Lopes  con- 
firmam-no plenamente. 

Assim,  na  Espada  de  Honra,  como  atraz  dissemos,  o nosso 
esculptor  soube  ser  pessoal  e harmonico  na  maneira  como  reu- 
niu e transformou  os  vários  elementos  estylisticos  empregados. 

D’entre  as  fôrmas  que  o acantho  tomou  nos  tempos  anti- 
gos e modernos,  elle  escolheu,  nas  de  interpretação,  a chamada 
— de  convenção;  foi  porém  busca- la,  pensamos  nós,  aos  italianos 
quinhentistas  e principalmente  aos  desenhos,  existentes  no  Lou- 
vre,  de  Pierino  dei  Vaga,  discípulo  e collaborador  de  Raphael  ('). 
Não  o fez  porém  servilmente;  não  só  alterou  o rythmo  na  suc- 
cessão  das  folhas,  como  também  communicou  a estas  um  sen- 
timento diverso;  tornou-as  crespas,  como  que  as  enrolou  e so- 
brepoz  mais,  e finalmente  deu-lhes  um  pouco  o aspecto  da  fo- 
lha do  carvalho;  Esta  fórma  de  fazer  applicou-a  elle  iguahnente, 
e tanto  quanto  possível,  á folha  do  louro;  e isto  permittiu-lhe 


(')  L.  Charvct,  Enseignment  de  Varl  décoratif.  Paris,  Imprimeries  rcunies. 


o emprego  da  rosa  levemente  estylisada  apenas,  e não  conver- 
tida em  rosacea  como  usavam  fazer  os  cinquecentisti. 

O leão  dos  punhos,  tratados  ahi  de  uma  fórma  naturalista 
e coroado  portanto  de  abundante  juba  realenga,  crespa  e ruda, 
apparece-nos  na  parte  decorativa  da  obra  estylisado  em  chime- 
ras  coroadas  de  acantho;  Teixeira  Lopes  encontrou  largamente 
os  typos  fundamentaes  já  na  arte  romana,  já  na  sua  succedanea, 
a Renascença;  mas  a esses,  como  aos  demais,  no  joguete  da 
sua  formosa  fantasia,  imprimiu-lhes  diverso  aspecto,  nova  ex- 
pressão. 

Na  peanha  da  caixa,  em  fórma  de  carranca,  deparamos  de 
novo  com  a cabeça  cabelluda  do  rei  dos  sertões,  de  aspecto 
tranquillo  mas  verdadeiramente  carrancudo.  Cave  leonem,  que  elle 
veio  da  ménagerie  heraldica  para  guardar  o thesouro,  as  coroas 
e palmas  da  victoria,  ganhas  sob  a invocação  da  Patria. 

A fórma  graciosa  e intensamente  pessoal  da  estylisação 
concorreu  também  para  tornar  possível  o emprego  na  bainha 
de  novos  elementos,  taes  como  a flecha  característica  dos  selva- 
gens e a lanceta.  Todos  esses  elementos  estão  inspirados  de  um 
mesmo  sentimento  que  os  harmonisa  e faz  da  obra  de  Teixeira 
Lopes  uma  cousa  que  não  é de  modo  algum  italiana.  Tanta  ho- 
mogeneidade, fantasia,  nobreza  e personalidade  confirmam  bem 
o conceito  — o estylo  c o homem — ; e esse  é o caracter  que,  desde 
o primeiro  momento,  se  revela  ao  observador.  Porisso  disse- 
mos, no  principio  d’este  pequeno  estudo,  que  Teixeira  Lopes  as- 
similára  completamente  e transformára  em  expressão  pessoal  o 
estylo  da  Renascença,  da  mesma  fórma  que  obtivera  já  o senti- 
mento do  gothico  e da  rocailk.  Crcação  de  uma  peça  só,  de  um 
alto  sentimento  de  austeridade  e simpleza  nobilíssima. 

Uma  tal  modernisação  estylistica  poderá  porém  abranger, 
sem  contraste  inacceitavel,  dous  outros  detalhes  decorativos? 
Queremos  fallar  da  guarnição  de  pedras  preciosas  applicada  ás 
braçadeiras,  e das  silvas  e legendas  gravadas  no  fórte  da  folha. 

Quanto  á guarnição  das  braçadeiras,  não  só  a sua  fórma  é 
moderna,  como  também  o processo  de  lapidação.  E sabido  que 
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foi  no  tempo  de  Luiz  xiv  que  se  adoptou  pela  primeira  vez  a 
talha  em  fôrma  de  brilhante  (*);  até  ahi  usavam-se  principal- 
mente  as  fôrmas  ccibochon,  bisel  chanfrado  nos  topos,  troncos  de 
pyramide  de  base  recta ngular,  etc. 

Porque  não  empregaria  Teixeira  Lopes  estas  fôrmas  archai- 
cas  e dentro  do  estylo  da  Renascença?  Provavelmente  porque, 
tendo-o  modernisado,  de  facto  acharia  que  esses  typos  de  talha 
contrastavam  de  mais  com  a sua  estylisação  e alteravam,  a ex- 
pressão total  da  obra.  Deixou  pois  ficar  tudo  moderno  e,  se- 
ja-nos permittido  o termo,  mais  ingênuo  e mais  nobre;  porven- 
tura a fôrma  pomposa  e muito  grossa  das  pedras  quinhentistas 
destoaria  da  linha  simples  e singularmente  aristocratica  da  obra 
em  geral;  dar-lhe-iam  talvez  até  uma  nota  de  soberba  sem  es- 
crúpulos, de  luxo  impudico,  iapagcur,  que  parece  anima- las,  qua- 
lidade esta  que  se  não  encontra  no  typo  vulgarmente  chamado 
— portugue i velho — . Entretanto,  creio  bem  que  a expressão  ge- 
ral teria  ganho  se,  em  logar  de  esmeraldas,  se  tivessem  empre- 
gado as  saphyras  escuras.  Ainda  aqui  porém,  tratando-se  de  uma 
mancha  de  côr  e de  um  genero  de  ornamentação  que  o artista 
muito  bem  conhece,  as  nossas  observações  não  poderão  ter  um 
valor  semelhante  ao  da  concepção  do  esculptor. 

Igual  reparo  nos  merecem  as  silvas  e legendas  da  folha; 
aquellas  são  absolutamente  modernas,  e estas  de  um  gothico 
modernisado.  Apesar  de  nos  parecer  que  o contraste  resultante 
é theoricamente  profundo,  não  podemos  comtudo  dizer  que,  na 
impressão  geral,  resulte  por  esse  facto  discordância  ou  falta  de 
harmonia.  Esta  mantem-se  sempre,  até  quando  reunidos  elemen- 
tos provenientes  de  diversos  estylos;  porque  o sentimento  que 
os  penetra  a todos  é inalteravelmente  o mesmo,  um  forte  e no- 
bre enthusiasmo.  De  resto,  como  a linha  geral  se  conserva  im- 
peccavel,  nunca  perturbada  pelo  pormenor,  será  sempre  o artista 
quem  tem  razão;  e isto  tanto  mais  quanto,  no  fundo,  os  dous 

( 1 ) Alfredo  Bensaude.  O Diamante,  artigo  publicado  na  Tdjvista  de  sciencias  naturaes 
e sociaes,  vol.  n,  n.°  8.  Porto,  1893. 
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detalhes. que  apontamos  são  de  pequeníssima  importância  e mal 
se  notam  atò  no  conjuncto  grandioso  da  obra. 

Ella  tem  uma  tão  alta  significação,  tal  harmonia  e elegân- 
cia de  linhas,  tanta  nobreza  austera,  vigor  e delicadeza  de  ex- 
pressão, que  quasi  nos  devem  alegrar  essas  duas  pequenas  no- 
tas de  ingênua  discordância.  O artista,  quando  a concebeu,  não 
se  prostrou  reverente,  e abdicando  de  si  mesmo,  diante  da  7a- 
buJatura  infallivel  e fóra  da  qual  não  ha  salvação.  Fez  novo,  mas 
porque  podia;  porque  para  estas  altas  cavallarias  artísticas  é pre- 
ciso, como  diz  o poeta, 


Ter  no  peito  a justiça  e ter  nos  acicates 
Como  roseta  d’oiro  a estrella  da  manhã. 


É o que  demonstrou  mais  uma  vez  Teixeira  Lopes  na  sua 
bella  obra  de  ourivesaria,  um  arrojo  de  concepção  e execução 
deliciosas. 


Porto,  fevereiro  de  1898. 


I 


CO 


CETTY  CENTE»  L IBRÀRY 


125  00017  2235 


